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E ntidades sindicais da CUT e 
de outras centrais realizam 
protestos, em várias 

cidades do país, nesta quarta-feira 
(15/4), para barrar a votação das 
emendas ao PL 4330, na luta para 
reverter a aprovação da matéria, 
que amplia a terceirização do 
trabalho e põe em risco os direitos 
expressos na CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho).

As manifestações começaram 
no início da manhã, por volta das 
6h, com marchas em rodovias, 
paralisação de serviços do 
transporte, atos nos aeroportos, 
e continuam por todo o dia. 
Esta prevista para esta quarta 
a votação das emendas, que 
foi interrompida na terça-feira 
(13), diante do clamor dos 
trabalhadores que participam do 
movimento contra o PL 4330. 
Não está descartado que, frente 
aos protestos, a Câmara adie as 
votações sobre as emendas.

Trabalhadores voltam às ruas  
na luta contra o PL 4330 

Entidades representativas 
do Judiciário, como a OAB e a 
Anamatra, além de vários juízes 
do trabalho, são contrárias ao 
PL 4330 e vem alertando para 
os riscos enormes de perda de 
direitos que o PL impõe. Elas 
alertam também que, se a nova lei 
for aprovada, irá ampliar o número 
de acidentes de trabalho no país. 
“Somente os donos das empresas 
e das indústrias são favoráveis 
ao PL 4330, pois querem baixar 
salários e precarizar as condições 
de trabalho para lucrar”, ressalta 
o Sindicato dos Aeroviários de 

O Aerus 
não realizou 
o pagamento 
integral dos 

benefícios aos aposentados e 
pensionistas, no dia 2 de abril, 
e pagou somente o rateio de 
créditos aos participantes.

O motivo é que os recursos 
depositados pela União, em 5 de 
março, em cumprimento à decisão 
favorável aos trabalhadores, ainda 
não foram liberados pela Justiça. 

Depósito da União a favor dos aposentados 
do Aerus precisa ser liberado pela Justiça

CUT

Porto Alegre. “Se o projeto for 
aprovado, permitindo terceirização 
GD�DWLYLGDGH�¿P��HVWDUHPRV�D�
um passo de ver mecânicos de 
manutenção e agentes de check in 
na mira da terceirização”, destaca 
o Sindicato. 

Em Porto Alegre, Passo Fundo 
e Pelotas, houve paralisação do 
transporte em protesto ao PL 
4330. Na capital, os manifestantes 
concentraram-se na Av. Alberto 
Bins, em frente à Fecomércio, 
e seguiram em caminhada até 
a Assembleia Legislativa, para 
participar de audiência pública.

Todavia, as conquistas obtidas 
na Justiça, fruto da ação dos 
sindicatos e da Fentac, continuam 
todas vigentes, inclusive a 
antecipação de tutela.

A comissão de aposentados 
do Aerus no RS explica que a 
demora se deve ao fato da União 
ter decidido realizar o depósito em 
conta judicial, o que exige uma 
liberação do desembargador da 
ação para o uso desses recursos. 
O desembargador, além de liberar 

os recursos, precisa decidir sobre 
outras questões, como a situação 
das pensionistas dos aposentados 
falecidos após a liquidação efetiva 
dos planos, os elegíveis e a taxa 
de administração do Aerus. Terá 
também que analisar os embargos 
de declaração da União. 

Os sindicatos e a Fentac 
VHJXHP�FRQ¿DQWHV�QD�PDQXWHQomR�
da antecipação de tutela e 
continuam na luta para a liberação 
desses recursos.
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Expediente

O Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre reuniu-se com 
representantes da TAM, em 13 de abril, a pedido da empresa, que 
busca um acordo para as ações do adicional de periculosidade e 
em relação ao cartão ponto. O Sindicato solicitou à companhia que 
formalize as propostas, para que possam ser analisadas e debatidas 
com os trabalhadores. Em maio, o Sindicato deve reunir-se com a TAM 
para debater as demandas dos trabalhadores. Ainda não há data.

TAM quer acordo para 
periculosidade e cartão ponto

Os aeroviários que atuam na 
AirSpecial, no Terminal de Cargas 
(Teca) do Aeroporto Salgado Filho, 
cruzaram os braços durante toda 
a sexta-feira (10/4), em protesto 
contra o não pagamento do 
adicional de periculosidade. O 
Sindicato dos Aeroviários de Porto 
Alegre apoiou o movimento, que 
começou às 6h.

O adicional de 30% sobre os 
salários foi interrompido sem aviso 
ou explicação da empresa. Ele 
é devido pois os trabalhadores 

Aeroviários da Airspecial protestam pelo 
pagamento do adicional de periculosidade

atuam em área de risco, em 
contato com agentes perigosos 
(químicos, radioativos). 

Toda a carga do Teca, incluindo 
perecíveis, foi paralisada na última 
sexta-feira. A cada novo turno, os 
aeroviários aderiam à paralisação. 
À tarde, houve reunião com 
a Infraero, que terceiriza os 
serviços da AirSpecial, sem que 
houvesse avanços. Diante disso, 
os aeroviários do Teca decidiram 
em assembleia realizar uma greve, 
DLQGD�VHP�GDWD�FRQ¿UPDGD�

O cmte. Osvaldo Neto, diretor 
do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas (SNA), foi eleito vice-
presidente executivo da Ifalpa 
(Federação Internacional das 
Associações de Pilotos) para a 
região da América do Sul e Caribe. 

O Sindicato dos Aeroviários de 
Porto Alegre parabeniza o SNA 
pela conquista.

Aeronauta é eleito vice-
presidente da Ifalpa

CAXIAS DO SUL - Agentes de proteção (APACs), Sindicato e representantes 
da empresa Águia reuniram-se, em 12 de abril, em busca de uma solução 
para o atraso nos salários. A empresa é terceirizada do governo do RS e atua 
nos aeroportos regionais de Caxias do Sul e Passo Fundo. O pagamento foi 
realizado somente após mobilização e iminência de paralisação, com apoio 
do Sindicato. Há meses os APACs sofrem com atrasos nos salários, tickets e 
cesta básica. Caso os pagamentos voltem a atrasar, pode haver greve.

A expectativa de impasse nas negociações com o Sindicato Nacional 
das Empresas Aeroviárias (SNEA), pela criação do piso para agentes de 
DHURSRUWR�FKHFN�LQ��VH�FRQ¿UPRX��(P�UHXQLmR�UHDOL]DGD�QR�GLD���GH�DEULO��
o SNEA defendeu sua proposta de piso no valor de R$ 1.053,00, que 
foi rejeitada pelos sindicatos. As entidades buscam  agendar uma nova 
rodada de negociação em maio, antes que o caso volte ao TST.

Proposta do SNEA sobre 
criação de piso gera impasse 28 de abril -�-i�HVWmR�GH¿QLGDV�

as atividades do FSST para 
marcar o 28 de Abril. Inscrições 
pelo e-mail: contatofsst@gmail.
com. 

30 de abril - O Sindicato 
convida para um bate-papo com a 
Dra. Virgínia Dapper, às 17h, para 
marcar o Dia Nacional da Mulher.

7 de maio - Reunião do 
Sindicato com a TAP ME para 
tratar das demandas da categoria.

29 de maio - A festa para 
comemorar os 30 anos de 
fundação do Sindicato acontece 
na sede, a partir das 17h.

AGENDE-SE

Divulgação/Sindicato

Sindicato apoiou protesto dos 
aeroviários do Teca


